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O conceito de literatura de viagens no boj o de algumas narra~iies científicas 
sobre Mo~ambique constituintes do iluminismo portugues (1758 - 1807) 
José Roberto Braga Portezza· 
Ao longo de e por todo o Impérío Ultramarino Portugues, como parte da política colonial do 
Marques de Pombal (1750 a 1777, contando os períodos como Ministro dos Negócios 
Estrangeíros e Prímeiro-Ministro), surge a necessidade de se obter um maior conbecirnento sobre 
o que se passava pelas diversas colonias, exigíndo deste modo, constantes relatórios sobre os 
recursos naturais, a situayao política, econümico-fmanceira e admmistrativa de tais territOrios. 
O esforyo pombalino na obtenyao de um máximo de infonnay(íes possíveis sobre o espayo 
ultramarino, proporciona urna profusao de textos, mapas, e outros informes, que sao elaborados 
com o tito de elucidar a Coroa com respeito aos diversos terrítórios com os quais os portugueses 
entraram ern cantata, assim como, acerca das possibilidades de rnelhor aproveltar os seus 
recursos 
A par!Icípayiio, e exercendo um papel fundamental, da Unívers1dade de Coirnbra nesse 
processo, pode ser percebida através deste trecho dos seus Estatutos referente ao ensino da 
Matemática, 
Por elas se regulam as Épocas, e Medidas dos tempos, as s1tua¡;Oes Geográficas dos 
Lugares, as demarca¡;;Oes e mediyOes dos Terrenos; as manobras, e derrotas da Pilotagem, as 
operay5es táticas da Carnpanha, e da Marinha, as construy5es da Arquitetura naval, Civil, e 
Militar~ as Maqumas, Fabricas, artificios, e Aparelhos, que ajudam a fraqueza do hornero a 
executar, o que de outra sorte seria irnpossivel as suas fon;as·, e urna infinidade de outros 
subsídios, que ajudarn e promovem, e aperfei~oam vantajosamente um grande número de 
Artes úteis, e necessánas ao Estado Por todas estas razOes pede o Bem público dos meus 
reinos, e Senhorios, que entre os meus Vassalos baja sempre mathemáticos insignes, de 
cujas idétas se utilizem os Pavos e que possam ser proveitosamente empri%ados no meu 
Real sevi~o1 
Como a histonadora Ana Lúcía Rocha Barbalho da Cruz comenta a respe!lo desse trecho,. 
Este excerto pode ser hdo como urna mostra fonnldável do universo mental do Estado 
portugues setecentista. Através da explicita~ao das utilidades da matemática, percebe-se 
como que um re-construir da epopéia portuguesa dos descobrimentds e de dominio da 
natureza, agora sob os auspícios das modernas ciencias exatas e dos novas conhecimentos 
técnicos. A matemática seria útil por ensinar a dominar o tempo antropológico, tempo dos 
homens. Homens .em movtmento que,. .ao desvendar novas geografias:, recorrem a 
matemática para construir territoriahdades, demarcando e medmdo a po~se da terra A 
Ínten~ao de retomar a esse mundo alargadO exigiria, ainda, o conhecimento científico da 
matemática para tra~ar rotas precisas dos caminhos por terra e por mares. Para a 
concretiza~ao da posse e defesa das terras, concorrem as técnicas construtlvas dos navios, 
das edifica~Oes e fortificar;6es. Implícita nas referencias as máquinas e fábricas, aos 
• Professor do Departamento de H1stóna da Univers1dade Federal do Paraná·. Doutor em H1stóna pelo PPGHIS da UFPr 
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artificios e aparelhos, e a "urna infinidade de outros subsídtos" estava a tdéia do progresso 
técnico, ajudando os homens a superarem sua fragihdade fisíca .. Finda o discurs·o ·utilitário 
com, urna palavra de pragmatismo aos futuros "matheniáticos insignes''. ·um emprego régio 
a-servi~o-do bem público2.-
As descri~óes e narra~óes dos espa~os nao-europeos: entre o "científico" e o "sentimental" 
Até a última década do século XVIII, pode-se dizer que a literatura européia a respeito dos 
espa90s nao"europeus encontrava-se dividida entre dois pólos distintos. Por um lado, o 
caracterizado como científico, que englobaría as "descri9iles de viagens e inumeráveis Jívros de 
história natural taxonómica", e por outro, o caracterizado- como sentimental, que englobaría as 
''narra¡;.Oes de viagens, novelas e poesia romantica do sublimem .. 
Para Mary Louise Pratt, a experiencia que melhor traduziu essa polaridade foi a da 
expedí9ao cíentífica de Charles Marie de La Condamine ao continente americano (Peru) com a 
fmalidade de "medir a longitude exata de tim gran no equador'', realizada entre os anos de 1735 a 
1745 
A expedi9ao de La Condamíne, mesmo levando em conta seus inúrneros percal9os, 
alcan9ou sucesso E, talvez por causa dessas d1ficuldades, seja "mais lembrada por sua carga 
dramática do que por seus éxitos científicos" Segundo Pratt, 
Os expedtctOnános sofreram mmtos desastres e quando, dez anos depQIS de _su~ _partida, 
regressaram a Europa, nao levavam mostras de botfulica mas, somente, relatos hornpilantes 
de espionag~m, intrigas, assassinatos, doenva_s, sofrimentos e amor Eram histórias relatadas 
em um estilo factlmente reconhecido para os europeus. o estilo dos naufrágios. db 
sofr1mento e da sobrevivéncia que tinha sido o modelo_ utilizado na literatura de viagens 
desde o século xve 
Para Pratt, "a poética dessa 'literatura de sobreviventes' exigia um equllíbno aristotélico entre a 
instru9ao e o divertimento"; Além dos apéndices concernentes as descri9iles dos costumes, da 
fauna e da flora, era fundamental a presen9a dos elementos de emo9ao e os exóticos ao lado do 
"drama moral da reden9ao". 
Ao que parece Pratt desconbece que os rbéncos, em especial os portugueses, haviam parbdo 
para viagens e expedi9iles pelos mares do planeta desde o século XV, chegando .mesmo a 
estabelecer coutatos e presen~ militar e comercial em boa parte dos continentes africano, 
asiático e americano .. Nao esquecenooniato de os portugueses terem estabelecido a Carreír:i da 
Índia desde o início do século XVI. 
Esse desconbecimento de Pratt a faz ignorar tanto Os Lusíadas como a Hzstóna trágico-
marítima, relatos das glórias e tragéd1as vivenciadas petos portugueses em suas expedi9iles rumo 
as riquezas do Oriente6 . 
No que concerne a escrita sobre as colonias, durante os séculos XVI e XVII desenvolveu-se 
no hnpério Portugués urna modalidade específica de descri9iio O Império no Oriente 
caracterizou-se por urna proliferavao de feitorias ancoradas em fracas bases territoriais, 
compondo urna espécie de arquipélago composto pelas muitas "pérolas" da Coroa.. A tal 
configura9ao corresponde urna forma quase colecionista de conce1Jer e relaj;ar g lmpérip, que 
aparece tanto nos textos como nos muitos álbuns de representa9iles iconográficas de cidades, 
fortalezas e feitorias' 
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Assim, a descn<;iio desse wüverso era um desfiar das contas de rnn rosárlo, outra imagem 
possível para esta modalidade de descri9iío. Nesta categoria enquadram-se as descri9iíes do 
cronista António Bocarro, muito atento as questOes administrativas .. 
Além destas lgreJas há na dita povoayao [de Moyambique] outra chamada Misericórdia, que 
os casados sustentam, com um capeHio e toda a mais fábrica, onde exercitam as obras da 
misericórdta com muita caridade. Nesta casa se ajuntam os moradores casados desta 
povoayao para tratarem em algum particular do bem comum, porque como nao Wm casa de 
vereayílo (porque em tao pequeno povo parece-lhes nao é necessária), -na dita casa se 
ajuntam, ou para consultarem o que devem fazer ou para av1sarem ao vice-rei se a matéria o 
pede8 
Também pode-se mcluir nesta categoria o própno Luís de Carnees que reserva um verso para 
cada Cidade ou feitoria do Oriente 
Esta llha pequena, que habitamos,_ É e_m tQda esta_ teo:a certa escala De tp_do_,s_ ps_J1J1e as ondas 
navegamos, De Quíloa, de Mombaya e de Sofala, E, por ser necessána, prQcuramos, Como 
próprios da terra, de habitá-la, E por tudo enfim que nos notifique, Chama-se a pequena Ilha 
- Moyambique9 
Este padriio textual só será alterado ao longo do século XVIII, quando a admímstra9ao das 
colónias tenderá a burocral!zar-se, no sentido weberiano do termo. É a hora e a vez dos 
chamados Diários de Viagens Philosophicas, Descrip9oes, Memmórias, Memoriais, Notícias e 
Rela9oes, os quais sao motivados principalmente por demandas do estado central Quando nao 
sao escritos sob encomenda, esses textos sao provocados por urn desejo do autor .ern "mostrar 
~ervi<;o", ou aimif!. ~o_mQ forma de cair nas gra<;as de algwn patrono a quem sao dedicadas_. 10 
Outras vezes, elas estao voltadas ao mundo academico e produzidas especificamente .com o 
objetivo de serem veiculadas nos "periódicos científicos" da época, publicadas em especial nas 
Melnmórias da Academia das Sciencias de Lisboa. ' 
De acordo com a historiadora Ana Lúcia Rocha Barbalho da Cruz, 
Modelo paradtgmáttco de expediyao científica do Ilummtsmo, a vmgem filosófida 
caracterizava-se pela pretensao enciclopedista de produzir um conhecimento extensivo e 
detalhado sobre o território visttado. O levantamento minucioso e exaustivo a que devia 
proceder o viajante naturalista nao se restringia as produyOes do mundo natural, mas 
abarcava tarnbém a investigac;ao sobre a "natureza humana" dos habitantes autóctones11 
Desse modo, origina-se urna vasta literatura - compreendendo urna variada gama de formatos 
literários. relatos, memórias, -instru~Oes, notíelas-, -diáFios -, -que- foi -sendo -produzida por 
administradores -e artistas, -militares e naturalistas-, viajantes e juristas, engenheiros- e dentistas. 
A literatura de viagens sobra a África Oriental 
Nao é escusado afirmar que a literatura de vzagens" sobre Mo9ambique produzida pelos 
europeus, mas também por outros povos13, constitui-se num território de conflitos e 
convergencias, em tennos nao apenas limitados aos aspectos líterários14 .. 
A preocupa9ao portuguesa com a defesa e preserva<;:ao dos espa9os ocupados no território 
africano oriental, em razao da cobiva e dos avruwos de ingleses, holandeses e franceses, 
contribuiu sobremaneira no atendnnento das solicita9oes pombalinas pela recolha de informa91íe~ 
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sobre Moyamb1que que permitissern tanto urn rnelhor conhecirnento sobre suas potencialidades, 
corno para sua defesa enquanto território sob dornínio lusitano .. 
No entanto, a pouca ou nenhurna explorayao rnais sistemática desses textos sobre 
Moyambique, provoca urn certo desconhecirnento a respeito deles entre os historiadores. Este 
desconhecirnento, obra do acaso ou de urna construyao deliberada, acaba por ocultar urna outra 
realidade: a necessidade da sua ínvestiga9ao para a revela9ao desse patrimonio literário e 
histórico .. Os próprios autores dos textos sofrern deste certo desconhecirnento, e isto revela-se na 
despropor9ao de informayi)es possível de ser obtida a respeíto de cada urn deles, tanto 
biográficas corno analíticas .. 
Corno afirma Alrníro Jorge Lourenyo Lobo, 
E a referencia ao local de produ~ao prende-se também com um aspecto Importante. a 
hipótese de, a partir da leitura dos textos escritos nesse espa.yo,- descobrir a rede de rela¡;Oes 
que se- adivinha nos -sujeitos produtores e que se plasma nos textos. Consubstanciar-se.,ia o 
acto de descoberta dos contornos de urna "biblioteca" ou de urna heran¡;:a literária que ecoa 
nesse corpus textual. Porque, dito de ·outro modo, a escrita implica a existencia de urna 
leitura e vice-versa15 · 
Desse modo, é possível localizar em alguns dos autores dessa literatura .de vwgens versando 
sobre Mo9ambique, o que se poderia denominar de cria9ao de "um espayo singular de confissao 
e de oculta9ao de urn sujeito que reserva para si próprio o papel de filtro". Espayo filtrante no 
qual, este sujeito se coloca como estruturador e gestor de um discurso que se pretende 
originahnente como objetivo e informativo. 
Ao pretender-se como principal testemunha, se destaca a necessária colocayao da presenya 
fisica do narrador em pleno territóno objeto da escrita. Isto funciona como urna espécie de 
elementO ásSeguradóf de Uiiia "-vefdade',_, anúncio de i.url-"exelusivo de-fideliüade relativamente 
ao que ficaria dito"16 
A relevancia desse procedirnento retórico ultrapassa o mero mteresse autobiográfico, pois, 
"a asseryao da observa¡;.ao em primeira mao integra urna estratégia retórica de persuasao, um 
'topoi' que pretende conferir veracidade ao universo textual construido"11 
Portanto, o narrador constrói a si mesmo como figura de sujeito de enuncia¡;.ao, isto é, 
atr1bui-se urn duplo papel: o de mediador e o de operador. Sua consciencia age ern dais níveis, 
"no da interpretayao da realidade e no da produ9ao de um novo real, isto é, de urn real só 
concebível enquanto transcriyao do queteria sido percebido pelos sentidos"" 
Sobre o conceito de literatura de viagens 
Fernando Cristóvffó correlaciona a literatura de viagens com as "multas Ílitetrogav5es -que o 
hornem sempre formulou sobre o mundo desconhecido'* trayando o itinerário de tal experiencia 
desde os bábi!Onios, distinguindo as diversas etapas desse -encadeamento, referindo os textos 
feítos ern consequSncia dessas viagens, e identificando cinco tipos dominantes ties_te_ sub-genero 
literário .. 20 
Para Cristóvao, a lzteratura de vwgens seria constituida pelo conjunto. de textos que buscarn 
na víagern urna identificayao especiaL Tal concepyao é bastante próxima da defendida por 
Joaquín Rubio Tovar, para quern "es el viaje y lo que éste conlleva(el encuentro,com un medio 
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extraño, la mformac1ón histórica, política o geográfica de los temtorios que se recorren, la 
aventura, etc.) lo que da su último sentido al escrito" " 
Com o acréscimo da nm;iio de "contraste ( outra forma de deslocayiio )", Cristóviio concebe a 
vlagem como "deslocavao, percurso mais ou menos longo"22• Com isto amplia-se o terreno dos 
possíveis discursivos contemplados pela designayiio de literatura de viagens. 
Desse modo, pertencem a esse território nao só o conjunto dos "textos documentais ou 
hterários que il viagem (por mar, terra, ar ou percursos imaginários) vai buscar urna identificayiio 
especiar', mas também o que "por ocasiao da viagern" testemunhe aquilo que se considerou 
"digno de ser registado: a descríl'iio da terra, dos usos e costumes dos seus habitantes, das 
situa96es históricas e antropológicas, que, por constraste ... ] com as ongens dos viajantes, forma 
um texto homogéneo e participa da mesma intencionalidade" .. 23 
Assim, caberiarn nesta acepyao tanto As viagens de Marco Polo, os relatos de naufrágios 
que compoem a História trágico-marítzma, a Carta de Pero Vaz de Caminha, ou os textos da 
primeira viagem de volta ao mundo feíta por Fernao de Magalhiíes, como os relatos de viagens 
ao interior de Mo9arnbique de Francisco José de Lacerda e Ahneida e Manoel Galviío da Silva, a 
noticia ou relayiío de Inácio Caetano Xavier e António Pinto de Miranda, a carta ao sucessor de 
Baltazar Pereira do Lago, dentre outros. 
Caberiam também as viagens fabulosas dos argonautas capitaneados por Jasiio ern busc¡1 do 
Velo de Ouro em Os argonautas de Apolónio de Rodes, a viagem e as peripécias na Utopia de 
Thomas Morus, as Vwgens de Gulliver de Jonathan Swift, ou ainda, os Diálogos das Grandezas 
do Brasil de Antoml e o Tratado da !erra e gente do Brasil de Pero de Magalhll.es Gandavo. 
Para Tovar, os livros de viagens teriam formado, na ldade Média, um "genero multiforme", 
o quai comportaría obras dos mais diversos feitios~ guias destinados a viajantes, a mercadores ou 
peregrinos, relatos de embaixadores e missionários, obras em que a viagem se mistura com a 
geografia, viagens a um mundo imaginário. 
Assim, segundo Tovar, seria urna literatura que buscava em cada. passo urn objetivo 
diferente, as obras ora serviam como fontes de conhecimento dos costurnes de-povos longínquos, 
ora tinharn urna marcada intenyilo geográfica ou histórica, de tal modo que a viagem naq seria o 
elemento essencial da obra.14 
Percebe-se a dístinyiío entre Cristóviio e Tovar quanto ao que entendem por hteratura de 
vwgens - o relevo do papel atribuído il viagem -, embora ambos estejam muito próximos na 
defesa da possibilidade de alargar o leque e o tipo diverso de obras concorrentes a determinar 
este genero literárío. 
Concluslío 
Em paralelo a esse esforyo 1bénco de conceptualizayiío, pode-se encontrar urna atítude 
concíliatória mclínada a 'sustentar a idéia de se estar perante atos prévios de urn processo mais 
geral de apropria9iio e transmissao de urn saber pluridisciplínar e enciclopédico 
Tzvetan Todorov integra a noyiío de literatura de vzagens nurn complexo ato de 
conhecimento, tendo como eixo estruturador a viagem, de que se produziriam "narrativas de 
viagens", descric;Oes da natureza ou dos homens, poesia ou relatos de aventuras. As viagens de 
descoberta permititiam explorar o desconhecido, enquanto nas de regresso se operaria a 
reaproximac;ao do familiar 25 
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De qualquer modo, sem depender em exclusivo, da existencia anterior de urna viagem real a 
partir da qual o sub-genero se defutiria, a idéia de literatura de viagens adotada traduziria urna 
concepyiío lata e eclética. A denominayiío literatura de viagens integrarla, muito mais do que a 
compartimentayao de designa9iíes exclusivamente temáticas ou ideologicamente marcadas, todas 
as manifestayoes discursivas que a viagem (no sentido lato do terino ), direta ou indiretamente, 
proporcionou ou possibilitou. 
Esse aspecto abrangente nao anula a coexistencia com o espectro de urn certo desencanto e 
de algurna dúvida relativamente ao seu caráter de verdade".. Dúvida que assegura, afma], a 
emergencia de um meio de apropriayao do real cada vez mais específico: a literatura que se 
reclama produtora de urn real contiguo a realidade contactada 
Notas 
1 Estatutos,_y_ol3,.p 143 
2Cruz, Ana Lúcia Rocha Barbalho da. Verdades por mim vistas e observadas oxala foram fábulas sonhadas; ctenttstas 
brasileiros do setecentos urna leitura auto-etnográfica. Curitiba, 20Q4. Tese de dQutorado de_fep.d_id¡l na 'l¿fPr P-:- lO?_ 
3 Pratt, Mary Louise. HUmboldt e a reinvenciio da América. In: Estudos Históricos, vol4, no 8 Rio de Janeiro . FGV, 
1991 p. 153 Segundo a autora, "Nesta polarizac;ao pode-se reconhecer as duas caras da hegemonia burguesa emergente: 
a separayiio entre fonnas subjetivas e objetivas de autoridade, entre as esferas pública e privada" p 153 
4 Pratt, p. 153 gnfo meu 
'Pratt, p. !53 
6 Os Lusfadas sao urna ·obra bastante conhectda, dos melhores· exemplos da poes1a fe1ta no perí()do. A Hlstória trágico-
maritima trata-se de um "repositório inigualavel da psicología do homem dos descobrimentos, para além do dOcumento 
filológico -urna prosa narrativa com a qual estamos menos acostumados que coma grande poesía da época, ·e que nos 
parece comumente mais longínqua que ela, em seus grandes momentos de enorme expressividade - p<}.ra atem do 
insuperado romance de aventuras que nao deixa de ser, no aspecto mais catastrófico e terrível que se possa atribmr a 
essas aventuras - é o registro paradoxa1 das duas grandes foryas ps1cológicas envolvrdas na construyan do Império da 
Índia, e na sua pertl"a, Ou SeJ'a, a cobi¡;:a desmetlidi:Ce ·a estlliisez·de- hó'mens~, ·e a-fé religiosa" Buen·o, Alexei~Intrádzü;iío e 
notas. In: Brito, Bernardo Gomes de (org.). Históna trágico-marítima Rto de Janeiro. Lacerda Editores, Contraponto 
Editora, 1998. p. IX 
7 Ver, por exemplo, Cametro, Antómo de Manz. Descnyíio da fortaleza de Sofala e das ma1s da india. Ltsboa. Funday3.o 
Onente, 1990 (reprod Facsimilar do origmal de 1649) 
11 Bocarro, António O livro das plantas de todas as fortalezas ctdades e povoacOes do Estado da Indta Onental. Lisboa. 
ImprensaNacional, 1992. v p.l5 
9 Cam5es, Luiz de. Os Lusiadas - canto 1- 54. 
10 Esta característica dos textos coloniais portugueses do século XVIII fez com que Thomton e Mtller os quahficasse 
como urna mescla "de auténticos materiats originais, cópms inconfessadas dos predecessores, mterpreta~5es grosseiras 
próximas da distoryíio aberta e elogios hagiogl]ljíc_os de protetores aristocratas feitos por· humildes e -suplicantes" 
Thomton, John K & Miller, Joseph C A crónica como fonte, históna e hagiografia; o Catálogo dos Govemadores de 
Angola. Revista Internacional de Estudos Africanos, n. 12-U,jan .. -dez. 1990. p .. 54 
11 Cruz,p 123 
12 Entenda-se literatura de viagens como um conce1to operatóno que agrega num mesmo terrttóno um ~conJunto de 
textos documentais. o u hterários. que. a viagem.(por _mar, ten:a, .. ar, _QQ perc,qr$_05. lroaginá,ri.Q&lYaJJ~u~~a.t: .uroa,Jl;\e_n_ti_fi_c¡_a¡;&_o_ 
especial. E nao só a vmgem enquanto deslocavao, percurso maís ou menos tongo, mas também ao que,_ por ocasiíio da 
viagem, parece digno de ser registado: a descri~ao da terra, dos usos e costumes dos seus habitantes, das situa¡;5es 
históricas e antropológicas que, por ·contraste (mitra forma ·de deslocayiio) com as origens dos viajantes, forma um texto 
homogéneo e participa da mesma intencionalidade" Cristóviio, Fernando. A literatura de v1agens e o contributo árabe. In: 
Actas dos ¡o Cursos lntemacionais de Veriio de Cascais. Cascais : C3.mara Muní(;ipal de Cascais, 1995. p. 331 
13 O mosatco cultural moya.mbicano tem as contribuiyOes de trés grupos: os portugueses, a trad.IViio oral dos bantu, e os 
suahílis (lirabes), dos quais lembramos a título de exemplo, um dos· mais anttgos e-belos poemas· sobre Sofala, de·-aiegada 
autoría de Ahmad Ibn-Maj1d, o piloto árabe de Vasco da Gama, intitulado As-SufaliyYa. 
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